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Cronologia e história da Literatura Infantil. Estética e recepção da Literatura Infantil. Gêneros da Literatura Infantil. Relação texto e ilustração.

Contação de história na escola. Literatura na sala de aula e na biblioteca. Formação do leitor. Proposições metodológicas para seleção e

elaboração de material didático. Reflexões acerca da prática pedagógica na educação infantil e no ensino fundamental.

I. Objetivos
- Desenvolver habilidade de leitura e de análise da produção literária destinada ao público infantil no Brasil;

- Refletir sobre a importância da literatura infantil na formação do gosto pela leitura;

- Observar como se dá a relação texto/imagem na produção literária infantil e quais os efeitos de sentido que geram;   

- Conhecer os gêneros literários voltados ao público infantil e a fortuna crítica a eles relacionada;

- Propiciar condições para que os estudantes de Pedagogia desenvolvam competências para analisar obras literárias infantis em suas várias

facetas artísticas; 

- Produzir e reescrever textos científico-analíticos sobre literatura infantil (obras).

- Buscar estratégias de incentivo à leitura, compartilhando vivências e metodologias voltadas para a educação infantil e para o ensino

fundamental.

II. Programa
- Importância da Literatura Infantil;

- A arte de contar histórias;

- História da Literatura Infantil brasileira e o nacionalismo no início do século XX;

- O livro literário para crianças (texto, autor, ilustrador, imagem, diagramação);

- Literatura na sala de aula e na biblioteca;

- O professor como promotor da leitura do texto literário;

- A linguagem simbólica nos contos de fadas clássicos;

- Adaptação e transcriação dos contos clássicos;

- Ilustração e ilustradores na Literatura Infantil;

- Poesia infantil: apreciação poética;

- Teatro infantil no contexto escolar;

- Como trabalhar Literatura Infantil no espaço escolar: proposições metodológicas para seleção e elaboração de material didático.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas; Seminários; Trabalhos científicos; Resenhas de textos; Análise de textos literários e fílmicos e provas. Utilização do

sistema Moodle como ferramenta de trabalho para envio e recepção de textos e trabalhos. 

Essa disciplina também contempla 17 horas Teórico-práticas de Aprofundamento, as quais serão distribuídas ao longo do ano letivo de 2022

nas seguintes atividades:

&#61692;Elaboração de material on-line (vídeos curtos e/ou podcast) com Contação de histórias (06 horas);

&#61692;Confecção de materiais (recursos metodológicos) para o trabalho com a Literatura Infantil (06 horas);

&#61692;Criação de Plano de Ação para o trabalho com a Literatura Infantil (5 horas). 

&#61692;As atividades poderão seguir sequência alternada conforme a demanda da turma, todas as atividades Teórico-práticas de

Aprofundamento serão apresentadas e compartilhadas entre os colegas da turma através de apresentações em sala de aula presencial ou

pela Plataforma Moodle.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação da disciplina é contínua e processual, envolvendo a participação do acadêmico na disciplina e nas diversas formas de atividades

avaliativas. Ao final do semestre, será oportunizada uma avaliação global para recuperação de todos os conteúdos trabalhados. A avaliação

poderá ser efetuada por meio de trabalhos escritos (resenhas, análises literárias), provas e seminários. As avaliações levarão em conta o

cumprimento da proposta do trabalho e a pontualidade na entrega. Trabalhos escritos que não atingirem ao menos 70

 da nota estipulada poderão ser reescritos e reapresentados como forma de recuperação. Toda cópia parcial e/ou total sem citação da fonte

será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho. 

Quanto à verificação do rendimento escolar, conforme RESOLUÇÃO Nº 1-COU/UNICENTRO, DE 10 DE MARÇO DE 2022, que compreende

a avaliação da aprendizagem do aluno em cada disciplina e a aferição da frequência às aulas:

- A verificação do rendimento escolar é realizada pelo professor responsável pela disciplina e expressa em notas de zero (0,0) a dez (10,0),

sendo permitida uma casa decimal;

- Ao término de cada semestre letivo é atribuída, na disciplina, a nota resultante de verificações de aprendizagem definidas no plano de

ensino, respeitando-se o mínimo de dois instrumentos de avaliação;
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- Considera-se aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota final igual ou superior a sete (7,0) e frequência mínima de 75

 (setenta e cinco por cento);

- Como trata-se de disciplina anual, a nota final é a média das notas obtidas nos dois semestres.

Ainda conforme a mencionada resolução, salienta-se que a oferta e oportunidade de recuperação de rendimento será possibilitada durante

cada semestre. Nesta, será oportunizada uma avaliação global para recuperação de todos os conteúdos trabalhados, desta forma, a

recuperação de rendimento será realizada por meio de instrumentos de avaliação semelhantes aos ofertados e descritos nas formas de

avaliação deste plano.
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Complementar

ABRAMOVICH, Fanny. Literatura infantil: gostosuras e bobices. São Paulo: Scipione, 1994.

AGUIAR, Vera Teixeira de e MARTHA, Alice Áurea Penteado (Orgs.). Conto e reconto: das fontes à invenção. São Paulo: Cultura

Acadêmica, 2012.

BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980.
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